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	TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL (PCA) PARA INDÚSTRIAS DE PAPEL E PAPELÃO


	Se este PCA for apresentado juntamente com o respectivo RCA, preencher a partir do Módulo 3.


	MÓDULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	 Identificação do Empreendedor

	Nome
	

	CPF/CNPJ
	
	Identidade
	
	Órgão Expedidor
	
	UF
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Pessoa Física (  )  
	 Pessoa Jurídica (  ) 
	Cadastro de Produtor Rural – CPR
	

	Condição do Empreendedor
	(  ) Proprietário      (  ) Arrendatário       (  ) Parceiro     (  ) Posseiro     (  ) Outros


	 Identificação do Empreendimento

	Nome / Razão social
	
	Inscrição no INCRA
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Zona Rural?
	(  ) Sim
	(  ) Não, preencha uma das opções ao lado.
	(  ) Residencial
	(  ) Comercial

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	E-mail
	

	Inscrição estadual
	
	 Inscrição municipal 
	

	Os dados de correspondência são os mesmos do empreendimento?
	(  ) Sim
	(  ) Não, preencha os campos abaixo.

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	 Identificação DO RESPONSÁVEL pela área ambiental 

	Nome
	
	CPF
	

	Cargo/ Função
	

	Registro no Conselho
	
	ART/Outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Assinatura
	
	Local e Data
	


	 Identificação dos responsáveis PELO ESTUDO AMBIENTAL

	Empresa

	Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	técnico(S)                                

	Nome
	
	CPF
	

	Formação Profissional
	

	Registro no Conselho
	
	ART/Outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	outros profissionais participantes dos estudos

Todos os profissionais que participarem dos estudos deverão ser informados acrescentando as respectivas linhas abaixo.

	Nome
	
	Formação Profissional
	

	Estudo
	
	ART/Outro
	

	Apresentar, no Anexo I, cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa.


	 Localização Geográfica 

	Assinalar Datum (Obrigatório)
	(  ) SAD 69    (  ) WGS 84    (  ) Córrego Alegre

	Preencha a coordenada desejada em um dos formatos abaixo: 

OBS: poderão ser em formato LAT/LONG ou em formato UTM ou em ambos os formatos e deverão ser de um ponto que esteja aproximadamente no centro do terreno.

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos. Não considerar casas decimais) =


	Y (7 dígitos. Não considerar casas decimais) =



	
	Fuso 
	(  ) 22 (  )  23 (  ) 24

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município(s)
	

	Referência adicional para localização
	

	Bacia hidrográfica

	
	Sub-bacia hidrográfica1
	

	Unidade de planejamento e gestão de recursos hídricos (UPGRH)1
	
	Curso d’água mais próximo1
	


	MÓDULO 2 REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

	 Atividade PRINCIPAL dO EMPREENDIMENTO CONFORME DN 74/04

	Atividade Principal
	Código-DN-74/2004
	Parâmetro/Unidade
	Quantidade

	Início da Atividade

	(  ) Fabricação de celulose
	C-01-01-5
	Área Útil/ha
	
	

	
	
	Nº de empregados
	
	

	(  ) Fabricação de pasta mecânica
	C-01-02-3
	Área Útil/ha
	
	

	
	
	Nº de empregados
	
	

	(  ) Fabricação de papel, cartolina, cartão e polpa moldada, utilizando celulose e/ou papel reciclado como matéria-prima
	C-01-03-1
	Capacidade Instalada

t/dia
	
	


	 outras atividades nO EMPREENDIMENTO

	Especificar Atividades
	Código-DN-74/2004
	Parâmetro/Unidade
	Quantidade
	Início da Atividade

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	OBS.: Listar todas as atividades não descritas anteriormente, desenvolvidas no empreendimento, inserindo, se necessário, linhas na tabela acima.

	NOTA 1: O TR deve ser preenchido considerando todas as atividades do empreendimento sendo que, para aquelas listadas na DN 074/2004 e passíveis de regularização ambiental, além da atividade principal, deverá ser preenchido o Termo de referência específico a partir do item 11, Módulo 3.


	 fase dA regularização ambiental

	Situação do empreendimento
	(  ) Fase de Licença Prévia (LP)

	
	(  ) Fase de Licença de Instalação (LI)

	
	(  ) Fase de Licença de Instalação Corretiva (LIC)

	
	(  ) Fase de Licença Prévia + Licença de Instalação (LP+LI)

	
	(  ) Fase de Licença de Operação (LO)

	
	(  ) Fase de Licença de Operação Corretiva (LOC)

	Classe 

	

	Trata-se de licença para ampliação/ modificação de empreendimento já licenciado?


	(  ) Não

	
	(  ) Sim
	Nº do Processo da última licença do empreendimento
	

	
	
	Capacidade instalada antes da ampliação/modificação (t/dia)
	

	
	
	Número de empregados antes da ampliação/modificação
	

	
	
	Área útil antes da ampliação/modificação (ha)
	

	
	
	Capacidade instalada prevista após ampliação/modificação (t/dia)
	

	
	
	Número de empregados previsto após ampliação/modificação
	

	
	
	Área útil prevista após ampliação/modificação (ha)
	


	MÓDULO 3 DETALHAMENTO DAS MEDIDAS DE CONTROLE DOS IMPACTOS PREVISTOS NO RCA

A partir deste item deverão ser informados os dados reais e atualizados do empreendimento.

Acrescente linhas em cada um dos campos abaixo, quando necessário.

	 ALTERAÇÕES DE PROJETO

	Houve alguma alteração de projeto que modifica alguma informação prestada no RCA?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim

	Informar sucintamente as alterações nas linhas abaixo.

	

	

	

	

	


	 CUMPRIMENTO DE CONDICIONANTE

	Foram cumpridas todas as condicionantes da fase anterior do licenciamento?
	(  ) Não haviam condicionantes a serem cumpridas

	
	(  ) Não, as condicionantes foram parcialmente cumpridas.

	
	(  ) Sim 

	Informar a situação das condicionantes nas linhas abaixo.

Caso a condicionante não seja documental e nenhuma comprovação de execução tenha sido protocolada, apresentar, no Anexo II, relatório fotográfico.     

	№ condicionante
	Descrição
	Situação
	Protocolo

	
	
	
	Número
	Data

	

	

	


	CARACTERização TÉCNICA DO EMPREENDIMENTO

	ATENÇÃO: A partir deste item, deverão ser apresentadas as informações técnicas específicas da(s) atividade(s) objeto da regularização ambiental.


	 cumprimento das recomendações do órgão gestor da UC

	Foram cumpridas todas as recomendações do órgão gestor da UC?
	(  ) Não, pois o empreendimento ou parte dele NÂO está situado dentro de Unidade de Conservação ou dentro de zona de amortecimento de Unidade de Conservação (§ 2º do art. da Lei Federal 9.985/2000) ou na faixa de 3 (três) mil metros a partir do limite da UC, conforme previsto na Resolução CONAMA nº 428/2010

	
	(  ) Não haviam recomendações a serem cumpridas.

	
	(  ) Não, as recomendações foram parcialmente cumpridas.

	
	(  ) Não, as recomendações ainda não foram cumpridas. Justificar.
	

	
	(  ) Sim

	Informar nas linhas abaixo as ações que atendem ou cumprem as recomendações do órgão gestor da UC ou a justificativa para o não cumprimento.

	Descrição
	Situação
	Comprovação ou justificativa

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	FASE DE IMPLANTAÇÃO

	Apresentar, no Anexo III, o cronograma da implantação do empreendimento. Caso seja ampliação mostrar os respectivos incrementos de capacidade instalada ou de produção nominal.


	 EMISSÕES DE RUÍDO

	Causas
	Medidas de controle

	(  ) Tráfego intenso de máquinas pesadas
	(  ) Rodízio na operação de equipamentos, caso os níveis de ruído ultrapassem os valores aceitáveis.

	
	(  ) Outra. Especificar.
	

	(  ) Máquinas e equipamentos em operação
	(  ) Rodízio na operação de equipamentos, caso os níveis de ruído ultrapassem os valores aceitáveis.

	
	(  ) Outra. Especificar.
	


	 EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

	Causas
	Emissões 
	Medidas de controle
	Frequência 

	(  ) Tráfego intenso de máquinas pesadas

(  ) Abertura de acessos 

(  ) Terraplanagem

(  ) Outros. Listar.


	(  ) Poeira
	(  ) Umectação da área via caminhão pipa
	Diariamente - ininterruptamente

	
	
	(  ) Outras. Especificar.
	
	Especificar.



	
	(  ) Fumaça
	(  ) Manutenção regular dos veículos com acompanhamento por meio de monitoramento das emissões veiculares
	(  ) Trimestral

	
	
	
	(  ) Semestral

	
	
	
	(  ) Outro. Especificar:
	

	
	
	(  ) Outras. Especificar.
	
	Especificar.



	
	(  ) Outras. Especificar.


	Especificar.


	Especificar.




	 GERAÇÃO DE ELFUENTES LÍQUIDOS

	Local

	Tipo de efluente
	Medidas de controle 

	(  ) Canteiro de obras 
	(  ) Efluentes sanitários 
	(  ) Implantação de banheiros químicos 

	
	
	(  ) Implantação de sistema de tratamento de efluentes tipo fossa-filtro. Apresentar, no Anexo IV, o projeto do sistema a ser instalado e respectiva ART, levando-se em consideração a ABNT NBR 13.969 e 7.229.

	
	
	(  ) Inclusão da rede de esgotos do canteiro de obras ao sistema de tratamento já existente no empreendimento. Apresentar, no Anexo V, cálculo da contribuição atual, somada à contribuição da fase de obras e a avaliação do dimensionamento do sistema.

	
	
	(  ) Outro. Especificar.
	

	
	(  ) Outros. Especificar.
	
	Especificar.



	(  ) Oficina mecânica provisória
	(  ) Efluentes oleosos 
	(  ) Sistema de drenagem interligado a caixa separadora 

	
	
	(  ) Uso de materiais para absorção de óleo, em caso de vazamentos.
	(  ) Areia

	
	
	
	(  ) Serragem

	
	
	
	(  ) Mantas

	
	
	
	(  ) Outros. Especificar.
	

	
	
	(  ) Outros. Especificar.
	

	
	(  ) Outros. Especificar.
	
	Especificar.



	(  ) Outros. Especificar.


	Especificar.


	Especificar.




	DESTINO FINAL DOS EFLUENTES

	Efluente Sanitário
	(  ) Descarte em rede de esgotos da companhia de saneamento local. Apresentar, no Anexo VI, anuência.

	
	(  ) Descarte em curso de água após passar por tratamento fossa-filtro

	
	(  ) Uso de banheiros químicos e envio para empresas especializadas

	
	(  ) Após o tratamento preliminar, o efluente sanitário segue para tratamento junto com o efluente industrial

	
	(  ) Envio para sistema de tratamento de efluentes sanitários já existente

	
	(  ) Outro. Especificar.
	

	Efluente oleoso
	(  ) O empreendimento não gera esse efluente

	
	(  ) Descarte em curso de águas após passar por caixa separadora

	
	(  ) Após o tratamento preliminar, o efluente oleoso  segue para tratamento junto com o efluente industrial

	
	(  ) Outro. Especificar.
	

	Outros
	Especificar.




	 DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS

	Nome do resíduo
	Classe do Resíduo
	Destinação Final


	
	
	Destino Final
	Empresa responsável pelo transporte
	Empresa responsável pela destinação final

	
	
	
	CNPJ
	Nome e Endereço
	CNPJ
	Nome e Endereço

	Papel 
	
	
	
	
	
	

	Sucata
	
	
	
	
	
	

	Borracha
	
	
	
	
	
	

	Metais
	
	
	
	
	
	

	Embalagens
	
	
	
	
	
	

	Resíduo de tratamento de esgoto
	
	
	
	
	
	

	Resíduo de refeitório
	
	
	
	
	
	

	Contaminados com óleo
	
	
	
	
	
	

	Resíduos de construção civil
	
	Observar as diretrizes da Resolução CONAMA n°307/2002
	
	
	
	

	Lodo do sistema de tratamento dos efluentes sanitários
	
	
	
	
	
	

	Outros

	
	
	
	
	
	


	 TRATAMENTO DE ÁGUA

	(  ) O empreendimento trata água?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim
	Quantidade de água tratada (m3/mês)
	

	
	
	Regime
	(  ) Contínuo

	
	
	
	(  ) Batelada
	Vazão do tratamento (m3/s)
	

	
	
	Finalidade
	(  ) Consumo industrial
	Vazão (m3/mês)
	

	
	
	
	(  ) Consumo humano
	Vazão (m3/mês)
	

	Etapas do tratamento

	(  ) Coagulação
	№ de tanques
	

	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	Volume (m3)
	

	
	Tempo de detenção (dia)
	

	
	Agente coagulante
	

	(  ) Floculação
	№ de tanques
	

	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	Volume (m3)
	

	
	Agente floculante
	

	(  ) Coagulação e floculação no mesmo tanque
	№ de tanques
	

	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	Volume (m3)
	

	
	Agente coagulante
	

	
	Agente floculante
	

	(  ) Decantação
	№ de tanques
	

	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	Volume (m3)
	

	
	Sistema de remoção do decantado
	(  ) Remoção contínua

	
	
	(  ) Remoção descontínua

	
	
	(  ) Descarga de fundo

	
	
	(  ) Descarga manual

	(  ) Sedimentação
	№ de tanques
	

	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	Volume (m3)
	

	
	Sistema de remoção do sedimentado
	(  ) Remoção contínua

	
	
	(  ) Remoção descontínua

	
	
	(  ) Descarga de fundo

	
	
	(  ) Descarga manual

	(  ) Decantação e Sedimentação no mesmo tanque
	№ de tanques
	

	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	Volume (m3)
	

	
	Sistema de remoção do sedimentado
	(  ) Remoção contínua

	
	
	(  ) Remoção descontínua

	
	
	(  ) Descarga de fundo

	
	
	(  ) Descarga manual


	(  ) Filtração lenta
	№ de filtros
	

	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	Volume do filtro (m3)
	

	
	Preenchimento do filtro
	

	(  ) Filtração rápida
	№ de filtros
	

	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	Volume do filtro (m3)
	

	
	Preenchimento do filtro
	

	(  ) Desinfecção
	№ de tanques
	

	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	(  ) Adição de cloro

	
	(  ) Adição de ozônio

	
	(  ) Carvão ativado

	(  ) Correção de pH
	Reagente
	


	 TRATAMENTO DE EFLUENTE SANITÁRIO

	Volume do efluente sanitário gerado no empreendimento (m3/mês)
	

	(  ) O tratamento de efluente sanitário será feito exclusivamente em conjunto com o efluente industrial.

	(  ) O empreendimento trata o efluente sanitário com as seguintes etapas
	(  ) Tanque séptico
	Dimensionamento conforme a NBR ABNT 7229
	(  ) Sim

	
	
	
	(  ) Não

	
	
	№ de tanques
	

	
	
	Volume dos tanques (m3)
	

	
	
	Altura (m)
	

	
	
	Tempo de detenção (horas)
	

	
	
	Tipo de impermeabilização
	

	
	(  ) Filtro anaeróbico
	Dimensionamento conforme a NBR ABNT 13969
	(  ) Sim

	
	
	
	(  ) Não

	
	
	№ de filtros
	

	
	
	Volume dos filtros (m3)
	

	
	
	Altura (m)
	

	
	
	Tempo de detenção (horas)
	

	
	
	Tipo de impermeabilização
	

	
	
	Preenchimento do filtro
	


	TRATAMENTO DE EFLUENTE INDUSTRIAL

	(  ) O empreendimento trata efluente industrial?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim
	Quantidade de efluente tratado (m3/mês)
	

	
	
	Regime
	(  ) Contínuo

	
	
	
	(  ) Batelada
	Vazão do tratamento (m3/s)
	

	
	
	Finalidade
	(  ) Consumo industrial
	Vazão (m3/mês)
	

	
	
	
	(  ) Consumo humano
	Vazão (m3/mês)
	

	Efluente (ID/descrição)

	

	Etapas do tratamento

	(  ) Preliminar
	(  ) Tanque de retenção
	№ de tanques
	

	
	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	
	Volume (m3)
	

	
	
	Tempo de detenção (dia)
	

	
	(  ) Tanque de homogenização
	№ de tanques
	

	
	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	
	Volume (m3)
	

	
	
	Tempo de detenção (dia)
	

	
	(  ) Tanque de correção de pH
	№ de tanques
	

	
	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	
	Volume (m3)
	

	
	
	Tempo de detenção (dia)
	


	(  ) Primário
	(  ) Floculação
	№ de tanques
	

	
	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	
	Volume (m3)
	

	
	
	Agente floculante
	

	
	(  ) Flotação
	pH de operação
	

	
	
	Volume de ar (m3/s)
	

	
	
	Massa de sólidos (kg)
	

	
	
	Área superficial
	

	
	
	Fator de carga
	

	
	(  ) Sedimentação
	№ de tanques
	

	
	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	
	Volume (m3)
	

	
	
	Sistema de remoção do sedimentado
	(  ) Remoção contínua

	
	
	
	(  ) Remoção descontínua

	
	
	
	(  ) Descarga de fundo

	
	
	
	(  ) Descarga manual

	
	
	
	Secagem da lama
	(  ) Filtro prensa

	
	
	
	
	(  ) Filtro à vácuo

	
	
	
	
	(  ) Leito de secagem
	Nº de células
	

	
	
	
	
	
	Altura (m)
	

	
	
	
	
	
	Largura (m)
	

	
	
	
	
	
	Profundidade (m)
	

	
	
	
	
	
	Material de preenchimento
	

	
	(  ) Decantação
	№ de tanques
	

	
	
	Vazão do equipamento (m3/s)
	

	
	
	Volume (m3)
	

	
	
	Sistema de remoção do decantado
	(  ) Remoção contínua

	
	
	
	(  ) Remoção descontínua

	
	
	
	(  ) Descarga de fundo

	
	
	
	(  ) Descarga manual

	
	
	
	Secagem da lama
	(  ) Filtro prensa

	
	
	
	
	(  ) Filtro à vácuo

	
	
	
	
	(  ) Leito de secagem
	Nº de células
	

	
	
	
	
	
	Altura (m)
	

	
	
	
	
	
	Largura (m)
	

	
	
	
	
	
	Profundidade (m)
	

	
	
	
	
	
	Material de preenchimento
	

	
	(  ) Precipitação química. Apresentar, no Anexo VII, projeto.


	(  ) Biológico
	(  ) Lodo ativado
	(  ) Aeração prolongada

	
	
	(  ) Mistura completa

	
	
	(  ) Outro

	
	
	Volume (m3)
	

	
	
	Tempo de detenção (dias) 
	

	
	
	Tempo de aeração 
	

	
	
	Nº de aeradores
	

	
	
	Potência dos aeradores (cv)
	

	
	
	Nº de insuladores
	

	
	
	Potência do compressor (cv)
	

	
	
	Tipo
	(  ) Tanque
	

	
	
	
	(  ) Lagoa
	Inclinação do talude
	

	
	
	
	
	Terreno onde será construída a lagoa
	Permeabilidade (cm/s)
	

	
	
	
	
	
	Profundidade do lençol freático
	

	
	
	
	
	
	Foi avaliado o risco de inundação?
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo VIII, a avaliação.

	
	
	
	
	
	
	(  ) Não. Apresentar, no Anexo IX, justificativa
.

	
	(  ) Filtro biológico
	Volume (m3)
	

	
	
	Vazão (m3/s)
	

	
	
	Meio suporte
	

	
	(  ) Filtro anaeróbico
	Volume (m3)
	

	
	
	Vazão (m3/s)
	

	
	
	Meio suporte
	

	
	(  ) Lagoa de estabilização
	(  ) Anaeróbia

	
	
	(  ) Facultativa

	
	
	(  ) Outra

	
	
	Volume (m3)
	

	
	
	Inclinação do talude
	

	
	
	Tempo de detenção (dias)
	

	
	
	Terreno onde será construida a lagoa 
	Foi avaliado o risco de inundação?
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo VIII, a avaliação.

	
	
	
	
	(  ) Não. Apresentar, no Anexo IX, justificativa8.

	
	
	
	Permeabilidade (cm/s)

	
	
	
	Produndidade do lençol freático

	
	(  ) Clarificação
	Tecnologia
	

	
	
	Volume do tanque (m3)
	

	
	
	Tempo de detenção (dias)
	


	 DESTINO FINAL DOS EFLUENTES

	Licor negro
	(  ) Evaporação 
	№ de estágios
	

	
	
	Apresentar, no Anexo X, projeto.

	
	(  ) Outros. Apresentar, no Anexo X, projeto.

	Efluente Industrial
	(  ) Recirculação do efluente. 
	Vazão recirculada (m3/mês)
	

	
	
	Porcentagem de recirculação (%)
	

	
	(  ) Descarte em curso d’água, conforme informado no RCA


	
	(  ) Fertirrigação. Apresentar, no Anexo X, projeto.

	
	(  ) Lagoa de infiltração. Apresentar, no Anexo X, projeto.

	Efluente Sanitário
	(  ) Descarte em curso d’água, conforme informado no RCA9.

	
	(  ) Após o tratamento preliminar, o efluente sanitário segue para tratamento junto com o efluente industrial.

	
	(  ) Sumidouro. Apresentar, no Anexo XI, teste de infiltração
.

	
	(  ) Fertirrigação. Apresentar, no Anexo X, projeto.

	Purgas
	(  ) Reutilização no processo produtivo

	
	(  ) Irrigação de jardins

	Água de lavagem de pisos e equipamentos
	(  ) Reutilização no processo produtivo

	
	(  ) Tratamento em conjunto com o efluente industrial


	 ARMAZENAMENTO

	Tipo de local de armazenamento

	Características
	Dispositivos de controle ambiental

	Tanque aéreo ou de superfície
	Material armazenado
	
	(  ) Cobertura da área 
	

	
	Impermeabilização

	(  ) Concreto

(  ) Asfalto

(  ) Argamassa impermeável

(  ) Pintura impermeabilizante

(  ) Outros. Especificar.


	
	

	
	
	
	(  ) Identificação do tipo de resíduo
	

	
	
	
	(  ) Bacia de contenção
	Impermeabilização da bacia
	(  ) Concreto 

	
	
	
	
	
	(  ) Asfalto

	
	
	
	
	
	(  ) Argamassa impermeável

	
	
	
	
	
	(  ) Pintura impermeabilizante

	
	
	
	
	
	(  ) Outros. Especificar.
	

	
	
	
	
	Capacidade de contenção
	(  ) Uma vez o volume total do tanque

	
	
	
	
	
	(  ) Maior que o volume total do tanque

	
	
	
	
	Dispositivo de drenagem, para evitar transbordo

	
	
	
	
	Existe interligação a um sistema separador água óleo
	(  ) Não

	
	
	
	
	
	(  ) Sim

	
	
	
	
	Atende as normas técnicas ABNT 
	(  ) Não

	
	
	
	
	
	(  ) Sim. Atende as exigências da NBR 7505.

	
	
	
	
	
	(  ) Sim. Atende as exigências da NBR 7820
.

	
	
	
	(  ) Outro. Especificar.


	


	Tipo de local de armazenamento

	Características
	Dispositivos de controle ambiental

	Tanque subterrâneo ou semienterrado
	Material armazenado
	
	(  ) Monitoramento de estanqueidade

(  ) Outro. Especificar.

	
	Profundidade do lençol freático na área (m)
	
	

	
	(  ) Parede simples
	

	
	(  ) Parede dupla
	

	
	(  ) Revestimento da parede externa do tanque. Especificar.
	
	

	Galpão
	Impermeabilização
	(  ) Concreto 

(  ) Asfalto

(  ) Argamassa impermeável

(  ) Pintura impermeabilizante

(  ) Outros. Especificar.


	(  ) Armazenar dentro das embalagens, para evitar vazamento

(  ) Identificação do tipo de resíduo

(  ) Cobertura da área

(  ) Sistema de drenagem de água pluvial

(  ) Sistema de drenagem de água de lavagem da área

(  ) Outro. Especificar.

	Outros:
	Especificar:
	Especificar:


	 armazenamento MATÉRIAS PRIMAS E INSUMOS

	Nome
	Local de armazenamento
	Medidas de controle

	Madeira

	
	

	Celulose
	
	

	Papel reciclado
	
	

	Palha
	
	

	Bagaço
	
	

	Cana
	
	

	Sisal
	
	

	Linho
	
	

	Juta
	
	

	Cloro
	
	

	Cola sintética
	
	

	Hidróxido de sódio
	
	

	Hidrossulfeto de sódio
	
	

	Sulfato de sódio 
	
	

	Carbonato de cálcio 
	
	

	Dióxido de cloro
	
	

	Peróxidos
	
	

	Ozônio
	
	

	Combustível
	
	

	Outros

	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	 armazenamento DE PRODUTOS

	Nome
	Local de armazenamento
	Medidas de controle

	Papel ácido
	
	

	Papel alcalino
	
	

	Papel jornal
	
	

	Glinter
	
	

	Cartolina
	
	

	Papel cartão
	
	

	Papelão
	
	

	Celulose
	
	

	Papel higiênico
	
	

	Papel sufite
	
	

	Outros

	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	 Relação de REAGENTES UTILIZADOS NO TRATAMENTO DE EFLUENTES

	Nome 
	Identificação técnica do produto
	Tipo de embalagem
	Local de armazenamento
	Consumo mensal


	
	
	
	
	Máximo

	Médio

	Sulfato de alumínio
	
	
	
	
	

	Policloreto de alumínio
	
	
	
	
	

	Poliacrilamida cationica
	
	
	
	
	

	Poliacrilamida anionica
	
	
	
	
	

	Outros polímeros floculantes (especificar)
	
	
	
	
	

	Sulfato ferroso 
	
	
	
	
	

	Sulfato férrico 
	
	
	
	
	

	Cloreto férrico 
	
	
	
	
	

	Soda cáustica 
	
	
	
	
	

	Hidróxido de cálcio 
	
	
	
	
	

	Hipoclorito de sódio 
	
	
	
	
	

	Hipoclorito de cálcio 
	
	
	
	
	

	Outros
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


	 FLUXOGRAMA DO TRATAMENTO DE EFLUENTE

	Apresentar, no Anexo XII, o fluxograma do processo indicando a entrada do efluente bruto, reagentes, insumos, e saída do efluente tratado e resíduos gerados no processo de tratamento.


	TRATAMENTO DO EFLUENTE ATMOSFÉRICO

	(  ) Forno de recuperação do licor
	(  ) Lavador de gases
	(  ) Venturi

	
	
	(  ) Torre de spray

	
	
	(  ) Outros

	
	
	Consumo de água
	

	
	
	Perda de carga (mmca)
	

	
	
	Dimensões (m)
	

	
	
	Eficiência do controle (%)
	

	
	
	Potência do ventilador (hp)
	

	
	
	Vazão dos gases (Nm3/min)
	

	
	
	Emissão de particulados (mg/Nm3)
	

	
	(  ) Outros. Apresentar, no Anexo XIII, projeto básico, com a respectiva ART.

	(  ) Caldeira
	(  ) Ciclones 
	№ de ciclones
	

	
	
	Perda de carga (mmca)
	

	
	
	Dimensões (m)
	

	
	
	Eficiência de controle (%)
	

	
	(  ) Lavador de gases
	(  ) Venturi

	
	
	(  ) Torre de spray

	
	
	(  ) Outros

	
	
	Consumo de água
	

	
	
	Perda de carga (mmca)
	

	
	
	Dimensões (m)
	

	
	
	Eficiência do controle (%)
	

	
	
	Potência do ventilador (hp)
	

	
	
	Vazão dos gases (Nm3/min)
	

	
	
	Emissão de particulados (mg/Nm3)
	

	
	(  ) Outros. Apresentar, no Anexo XIII, projeto básico, com a respectiva ART.


	 Subprodutos e/ou resíduos sólidos

	Nome do resíduo
	Classe do Resíduo
	Destinação Final


	
	
	Destino Final
	Nome da empresa responsável pelo transporte
	Nome da empresa responsável pela destinação final
	CNPJ

	Lodo da ETA
	
	
	
	
	

	Lodo da ETE
	
	
	
	
	

	Embalagens e materiais não recicláveis
	
	
	
	
	

	Embalagens e materiais recicláveis
	
	
	
	
	

	Lixo doméstico
	
	
	
	
	

	Cinzas ou fuligem da caldeira
	
	
	
	
	


	Nome do resíduo
	Classe do Resíduo
	Destinação Final


	
	
	Destino Final
	Nome da empresa responsável pelo transporte
	Nome da empresa responsável pela destinação final
	CNPJ

	Equipamentos de proteção individual
	
	
	
	
	

	Produto não conforme
	
	
	
	
	

	Resíduos do laboratório
	
	
	
	
	

	Óleo usado
	
	
	
	
	

	Materiais contaminados com óleo
	
	
	
	
	

	Licor negro concentrado
	
	
	
	
	

	Resíduos de laboratório
	
	
	
	
	

	Resíduo ambulatorial
	
	
	
	
	

	Lâmpadas queimadas
	
	
	
	
	

	Outros

	
	
	
	
	


	RUÍDO

	O exercício das atividades no empreendimento implica o uso de equipamento que constitua fonte de ruído capaz de produzir, fora dos limites do terreno do empreendimento, níveis de pressão sonora prejudiciais à saúde ou ao sossego público?

	(  ) Não. Apresentar, no Anexo XIV, laudo.

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XV, as medidas de mitigação com proposta de monitoramento.


	QUADRO RESUMO DA CARGA POLUIDORA ATUAL DO EMPREENDIMENTO

	Preencher a tabela abaixo considerando os dados atuais de consumo e geração. Poderão ser acrescentados outros indicadores ambientais pertinentes à atividade, apresentando-se os esclarecimentos necessários.

	Efluentes Líquidos – Carga Poluidora

	Consumo de água (m3 água de processo/ mês)
	

	Efluente
	Taxa de geração atual
	Carga Orgânica atual

(kg DBO/dia)

	Esgoto sanitário bruto (m3/trabalhador . dia)
	
	

	Efluente industrial bruto (m3/dia)
	
	

	Emissões atmosféricas - Fatores de emissão

	Poluente
	Taxa de geração atual

(g/Nm3)/dia
	Fator de emissão

	Material particulado (kg MP/dia)
	
	

	Dióxido de enxofre (kg SO2/dia)
	
	


	Resíduos Sólidos 

	Taxa de geração de resíduos sólidos industriais

	Classe I – Perigosos (kg de resíduos/dia)
	

	Classe II – Não inertes (kg de resíduos/dia)
	

	Classe IIB – Inertes (kg de resíduos/dia)
	

	Gerenciamento de resíduos 

	Resíduos sólidos estocados in situ (kg/mês)
	

	Resíduos sólidos reciclados (kg/mês)
	

	Resíduos sólidos reutilizados (kg/mês)
	

	Resíduos sólidos reaproveitados (kg/mês)
	

	Resíduos sólidos doados a terceiros (kg/mês)
	

	Resíduos sólidos encaminhados para disposição final (kg/mês)
	

	Resíduos sólidos queimados a céu aberto (kg/mês)
	

	Eficiência Energética 

	Consumo de Energia Elétrica (kw/mês)
	

	Óleo combustível consumido (m3/mês)
	

	Outros (m3/mês). Especificar.
	


	 outros impactos

	Esse TR abordou todas as medidas mitigadoras implantas ou previstas para o empreendimento?
	(  ) Sim 

	
	(  ) Não 

	Informar as mitigações propostas para os possíveis impactos ambientais negativos referentes à instalação ou operação do empreendimento não abordados nesse TR..

	

	

	


	 Cronograma

	Apresentar, no Anexo XVI, o cronograma executivo das etapas de implantação do empreendimento.    


	MÓDULO 5 – Anexos que acompanham o presente relatório

Marcar os anexos que acompanham o relatório:

	(  )
	 - Cópias das ART’s e dos comprovantes de pagamento das taxas pertinentes.

	(  )
	 - Relatório fotográfico.

	(  )
	 - Cronograma da implantação do empreendimento.

	(  )
	 - Projeto do sistema a ser instalado e respectiva ART, levando-se em consideração a ABNT NBR 13.969 e 7.229.

	(  )
	 - Cálculo da contribuição atual da Inclusão da rede de esgotos do canteiro de obras ao sistema de tratamento já existente no empreendimento, somada à contribuição da fase de obras e a avaliação do dimensionamento do sistema.

	(  )
	 - Anuência da companhia de saneamento local.

	(  )
	 - Projeto de precipitação química.

	(  )
	 - Avaliação do risco de inundação.

	(  )
	 - Justificativa por não ter feito a avaliação do risco de inundação.

	(  )
	 - Projeto de destinação final dos efluentes.

	(  )
	 - Teste de infiltração.

	(  )
	 - Fluxograma do processo indicando a entrada do efluente bruto, reagentes, insumos, e saída do efluente tratado e resíduos gerados no processo de tratamento.

	(  )
	 - Projeto básico, com a respectiva ART.


	(  )
	 - Laudo de ruído conforme estabelecido pela lei estadual n˚10.100 de 17-01-1990, caracterizando a situação atual das fontes de ruído capazes de produzir, fora dos limites do terreno do empreendimento, níveis de pressão sonora prejudiciais à saúde ou ao sossego público, conforme a portaria COPAM.

	(  )
	 - Medidas de mitigação com proposta de monitoramento do ruído.

	(  )
	 - Cronograma de implantação do empreendimento.

	(  )
	 - Outros anexos, se pertinente.


� Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  �HYPERLINK "http://www.zee.mg.gov.br/"�http://www.zee.mg.gov.br/�. Em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: �HYPERLINK "http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/"�http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/�.


�  Para empreendimentos em ampliação informar a quantidade global, ou seja, a capacidade instalada total prevista após a ampliação.


�  Informações presentes no FOB – Formulário de Orientação Básica.


� Marcar as opções, se houver. 


� As empresas receptoras de resíduos e as empresas transportadoras de resíduos perigosos devem estar licenciadas. 


� Incluir quantas linhas for necessário.


� Para cada efluente identificado, criar e preencher uma tabela semelhante.





� Caso não seja pertinente a avaliação do risco de inundação apresentar as justificativas técnicas indicando as razões dessa conclusão.


� Caso o descarte de efluente esteja previsto, ou seja, feito em recurso hídrico de domínio da União, apresentar outorga de lançamento emitida pela ANA – Agência Nacional de Águas em anexo.


� O teste de infiltração deve atender a norma técnica ABNT NBR 7229.


� Se houver mais de um local de armazenamento do mesmo tipo, duplicar a linha com as informações referentes a ele.


� Marcar todas as opções utilizadas.


� Utilizar essa norma somente se o tanque for para o armazenamento de álcool.


� Se houver mais de um local de armazenamento do mesmo tipo, duplicar a linha com as informações referentes a ele.


� Providenciar o registro de consumidor de produtos e subprodutos da flora nativa e plantada, junto ao IEF.  (ver art. 45 da Lei Estadual nº 14.309, de 19-6-2002, e art. 61 do Decreto nº 43.710, de 8-1-2004).


� Os insumos listados nessa tabela devem ser alterados, conforme a realidade do empreendimento. Acrescentar quantas linhas for necessário para listar todos os insumos.


� Os produtos listados nessa tabela devem ser alterados, conforme a realidade do empreendimento. Acrescentar quantas linhas for necessário para listar todos os produtos.


� Explicitar a unidade mais apropriada ao tipo de material: t/mês, m3/mês, m2/mês, kg/mês, etc.


� Considerando operação em plena capacidade instalada.


� As empresas receptoras de resíduos e as empresas transportadoras de resíduos perigosos devem estar regularizadas pelo órgão ambiental competente conforme Lei Estadual 18031/2009 e Decreto Estadual 45181/2009. 


� As empresas receptoras de resíduos e as empresas transportadoras de resíduos perigosos devem estar regularizadas pelo órgão ambiental competente conforme Lei Estadual 18031/2009 e Decreto Estadual 45181/2009. 


� Os resíduos listados nessa tabela devem estar de acordo com aqueles apresentados no RCA.


� Ver Lei Estadual N.º 10.100, de 17 de Janeiro de 1990, ou lei específica do município sede do empreendimento, havendo lei municipal específica, incluir uma cópia da mesma no Anexo.





